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RESUMO 
 
O sucesso da produção leiteira está diretamente associado a eficiência 
produtiva e reprodutiva do rebanho, sendo que para atingi-la é necessário que 
ocorra o restabelecimento das funções reprodutivas após o parto. O retorno 
precoce à atividade cíclica pode reduzir o intervalo entre partos (IEP) e o período 
de serviço (PS), promovendo uma nova concepção em menor tempo. No presente 
estudo foram avaliadas 45 vacas da raça Girolando, sendo 60% destas 1/2 sangue 
Holandês (n=27) e 40% 3/4 Holandês e 1/4 Gir (n=18), desde o período inicial da 
gestação até o  restabelecimento da atividade cíclica. Foram avaliados os 
parâmetros escore de condição corporal, categoria, grau de sangue, aparecimento 
do primeiro corpo lúteo pós-parto (dias), produção de leite (kg/dia), problemas pós-
parto e tempo de involução uterina (dias). As vacas 1/2 sangue eram todas 
pluríparas e foram classificadas em duas categorias média e alta produção, já as 
3/4 holandês eram todas de média produção e foram classificas em primíparas e 
pluríparas. Analisando os dados gerais, independentemente das categorias, é 
possível observar que não houve diferença estatística em nenhum dos parâmetros 
avaliados entre os dois grupos (1/2 sangue e 3/4 Holandês). Entretanto, 
numericamente, a involução uterina foi mais rápida nos animais 3/4 Holandês 
(média de 27,22 dias x 28,22), a apresentação do CL nos animais 1/2 sangue foi 
mais precoce (média de 70,37 dias x 80,22), e os animais 1/2 sangue foram mais 
produtivos (média de 16,86 kg/dia x 15,69), ultrapassando a produção leiteira dos 
animais 3/4. Quanto a condição corporal pré e pós-parto, não houve diferença entre 
os dois grupos. Entretanto percebeu-se que os animais 3/4 tiveram uma perda 
maior de condição corporal (0,81 pontos de perda entre ECC pré e pós x 0,54). 
Pelos resultados observados no sistema de produção de leite avaliado é possível 
verificar que os animais 1/2 sangue são superiores (ciclaram mais cedo, produziram 
mais leite e perderam menos ECC pré e pós-parto), atribuindo estes resultados 
provavelmente ao fato dos animais 1/2 sangue possuírem vigor híbrido máximo. 
 
Palavras-chave: Girolando, involução uterina, produção de leite e reprodução  
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ABSTRACT 
 
The dairy activity success is directly associated to the reproductive and 
production efficiency of the herd, and to get it, is necessary to restore reproductive 
functions after calving. The early return to cyclical activity can reduce postpartum 
and breeding period, putting forward new conception in less time. Forty-five 
Girolando cows were assessed in the current study, 60% - 1/2 Holstein (n=27) and 
40% - 3/4 Holstein + 1/4 Gir (n=18). They were evaluated from early pregnancy to 
cyclical activity reestablishment. The body condition scoring (BCS), status, 
crossbred, starting of the first postpartum corpus luteum (CL), dairy production 
(kg/d), postpartum problems and uterine involution have been assessed. The 1/2 
Holstein were all pluriparous and classified as medium and high production status, 
while the 3/4 Holstein were all of medium production status and classified as 
primiparous and pluriparous. It is possible to observe that there were not statistical 
difference between the groups in relation to the assessed parameters. However, 
uterine involution was numerically more pronounced in 3/4 Holstein group (27.22 
days x 28.22). The emergence of CL was earlier in 1/2 Holstein group (70.37 days) 
when compared to 3/4 Holstein group (80.22 days), although the 1/2 Holstein group 
was more productive (16.86 liters of milk/day). There was no difference between the 
groups in concern to pre and postpartum body condition scoring. However it was 
noticed that the 3/4 Holstein group lost more weight. From all data is possible to say 
the 1/2 Holstein group is more efficient, probably because they have more heterosis. 
 
Keywords: Girolando, uterine involution, dairy and breeding 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O sucesso da produção leiteira está diretamente associado a eficiência 
produtiva e reprodutiva (GIORDANO et al., 2011), na qual busca-se melhorar o 
desempenho animal através de fatores como manejo, nutrição e genética (BOER 
et al., 2017), levando ao aumento da produção de leite e melhorando os índices 
zootécnicos em uma criação. Os aspectos reprodutivos tornaram-se fundamentais 
para o êxito da cadeia leiteira (PERALTA et al., 2005), sendo necessário que as 
vacas sejam cobertas em um curto período após o parto (LEITE et al., 2001).  
Para que o animal obtenha um desempenho reprodutivo satisfatório é 
necessário que ocorra o restabelecimento das funções reprodutivas após o parto, 
no puerpério. Os animais com menor tempo de involução uterina, na ausência de 
complicações pós-parto, como retenção placentária, desordens metabólicas, 
infecções bacterianas, entre outros, apresentam estro mais precocemente (FRIAS 
et al., 2016). O retorno precoce à atividade cíclica pode reduzir o intervalo entre 
partos (IEP) e o período de serviço (PS), promovendo uma nova concepção em 
menor tempo (MARTINS; BORGES, 2011). 
A fase mais crítica para vacas leiteiras é conhecida como periparto ou 
período de transição, que compreende as três últimas semanas que antecedem o 
parto até a terceira semana de lactação, marcada por diversas mudanças 
fisiológicas e metabólicas, e pela maior ocorrência de doenças uterinas e distúrbios 
metabólicos (GRUMMER, 1995; ALVARENGA et al., 2015). Esse período é 
marcado pelo decréscimo na ingestão de matéria seca, que pode prejudicar o 
sistema imunológico do animal, tornando-o mais susceptível a doenças no pós-
parto, além de leva-lo a uma condição de balanço energético negativo (BEN), na 
qual a demanda energética da vaca supera o consumo de alimentos (GRUMMER, 
1995; BRANDÃO, 2016; PIRES, 2018). A intensidade e a duração do BEN no 
período inicial da lactação podem afetar negativamente o desempenho reprodutivo, 
especialmente as taxas de concepção, induzindo a ocorrência de partos distócicos 
e complicações pós-parto, como a retenção de placenta, que podem predispor à 
instalação de infecções nesses animais (FERREIRA; SÁ, 1987; FRANCO et al., 
2016).  
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Considerando que o processo de involução uterina pós-parto é de 
fundamental importância para a eficiência reprodutiva e produtiva do rebanho, e 
tendo em vista que há poucos trabalhos que avaliem o retorno à ciclicidade no pós-
parto em vacas da raça Girolando, o presente trabalho teve por objetivo avaliar o 
retorno da atividade cíclica no pós-parto em um sistema de produção leiteira 
utilizando animais da raça Girolando. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1. Ciclo estral dos bovinos 
 
O período da fase reprodutiva de um animal é caracterizado como ciclo 
estral, sendo a sua duração variável entre as diferentes espécies. Nos bovinos a 
duração do ciclo estral é de aproximadamente 21 dias (NAVARRO, 2013) e esse 
período não sofre interferência direta das estações do ano, o que permite classificar 
esses animais como poliéstricos não estacionais (ROCHA, 2016).  
A regulação do ciclo reprodutivo ocorre por intermédio da ação de 
diversos hormônios: hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH), hormônio 
folículo estimulante (FSH), hormônio luteinizante (LH), progesterona (P4), estradiol 
(E2), inibinas, além da prostaglandina (PGF2α), que atuam através de mecanismos 
de feedback positivo e negativo (COLAZO; MAPLETOFT, 2017; ROCHA, 2016). A 
liberação de GnRH pode induzir a ovulação precoce no período do pós-parto, além 
de afetar a liberação de LH. A eficácia da ação do GnRH pode ser atribuída a 
presença de folículos ovarianos e concentrações elevadas de estradiol no sangue. 
A PGF2α, assim como o GnRH, pode promover a ocorrência precoce do cio e da 
ovulação pós-parto (BENMRAD; STEVENSON, 1986). 
Para que ocorra o restabelecimento do ciclo estral e a primeira ovulação 
pós-parto é necessária a restauração das ondas foliculares, com desenvolvimento 
de um folículo dominante que seja capaz de alcançar a sua maturação a partir de 
adequada frequência e amplitude de pulsos de LH, culminando em sua ovulação, 
e com posterior formação de um CL funcional (YAVAS; WALTON, 2000). O 
restabelecimento das funções fisiológicas e do retorno ao cio tende a ocorrer em 
um período de 45 a 60 dias pós-parto (BERNARDI et al., 2016). 
O ciclo estral pode ser dividido em quatro fases distintas: proestro, estro, 
metraestro e diestro (NAVARRO, 2013); ou em fase folicular e fase luteal 
(ARISTIZÁBAL et al., 2017).  
A fase folicular é caracterizada pelo desenvolvimento final do folículo, e 
culmina em sua ovulação (RAMOS, 2016), sendo composta pelos períodos de 
proestro e estro. O proestro, fase antecedente ao estro, pode ser caracterizado 
pela elevação na frequência de pulsos de LH, que pode levar a maturação do 
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folículo ovulatório; e pela elevação gradativa nos níveis séricos de E2. O aumento 
nos níveis de estradiol, concomitante à redução dos níveis de P4, permite a 
visualização da manifestação do comportamento sexual (ROCHA, 2016), levando 
a um pico posterior de LH. A ovulação ocorre aproximadamente 27 horas após o 
pico de LH ou início do período do estro. A duração média deste período é de dois 
a três dias (COLAZO; MAPLETOFT, 2017). O estro é um período de curta duração, 
aproximadamente 18 a 19 horas, sendo caracterizado por mudanças 
comportamentais das fêmeas, devido aos elevados níveis séricos de E2, através 
da manifestação do cio e sinais de receptividade sexual (CAETANO; JÚNIOR, 
2015; JOSEPH et al., 2017).  
Na fase luteal ocorre o desenvolvimento do CL, formado após a ruptura 
do folículo, encarregado pela produção de P4, hormônio responsável pela 
manutenção da gestação. A fase luteal pode ser dividida em metaestro e diestro. 
No metaestro, período com duração de três a quatro dias, ocorre a liberação do 
óvulo pelo folículo (ovulação), 12 a 16 horas após o término do cio, e formação do 
corpo hemorrágico, do qual irá se originar o CL, responsável pelo aumento da 
concentração de P4 nesse período (COLAZO; MAPLETOFT, 2017). O diestro é o 
período de maior duração do ciclo estral, aproximadamente 14 dias. Com a 
fertilização do óvulo e desenvolvimento do embrião, o CL é mantido e as 
concentrações séricas de P4 permanecem elevadas durante todo o período 
gestacional. Quando a fertilização não acontece, ocorre regressão do CL 
(luteólise), desencadeada pela PGF2α, com redução dos níveis de progesterona, 
dando início a uma nova fase folicular (MELLO et al., 2015). 
A dinâmica folicular que ocorre em vacas pode ser caracterizada como 
um processo constante de desenvolvimento e regressão de folículos, que acarreta 
no crescimento de um folículo pré-ovulatório (LUCY et al., 1992). Os bovinos 
apresentam normalmente duas a três ondas de crescimento folicular durante o 
período do ciclo estral, sendo somente a última onda considerada ovulatória 
(BINELLI et al., 2006; ADAMS et al., 2008; ADAMS; SINGH, 2015). As ondas 
foliculares podem ser representadas por quatro fases distintas: o recrutamento, a 
seleção, a dominância e a atresia ou ovulação, sendo o início de uma onda de 
crescimento folicular dependente do término da onda anterior (DISKIN et al., 2002). 
O folículo dominante pode entrar em regressão ou em atresia, na presença de P4, 
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ou pode ovular, após a luteólise (ADAMS; SINGH, 2015). As concentrações séricas 
de inibina e estradiol se reduzem com a atresia ou a ovulação do folículo dominante 
anterior, sendo que esta diminuição resulta na liberação de FSH e no recrutamento 
de uma nova onda de crescimento folicular (KANEKO et al., 2001; GINTHER et al., 
2003).  
A fase de recrutamento pode ser caracterizada pelo crescimento 
sincrônico de diversos folículos em resposta ao FSH (ADAMS et al., 2008). A 
medida que os folículos se desenvolvem, a sua capacidade de produção de E2 e 
inibina se eleva, levando a supressão gradativa da liberação de FSH, através do 
mecanismo de feedback negativo ao FSH, que limita o crescimento folicular, 
resultando na atresia de grande parte dos folículos que foram recrutados 
(GINTHER et al., 1996; KANEKO et al., 2001; MIHM; AUSTIN, 2002; BURNS et al., 
2005; TORTORELLA, 2014).  
Na fase de seleção, somente um folículo dos que são recrutados em 
cada onda é selecionado para dar continuidade ao seu desenvolvimento, sob níveis 
restritos de FSH (LUCY et al., 1992; AUSTIN et a., 2001; ADAMS et al., 2008). O 
folículo selecionado apresenta maior capacidade de responder ao estímulo do LH, 
pois adquire receptores para este hormônio, quando comparado aos demais 
folículos (ADAMS et al., 2008), sendo que este continua a se desenvolver e sua 
capacidade de produzir E2 e inibina aumenta. Sob baixas concentrações de FSH 
apenas o folículo selecionado se torna dominante (KANEKO et al., 2001).  
A fase de dominância pode ser caracterizada pela capacidade de um 
folículo em inibir o desenvolvimento de outros folículos (SIROIS; FORTUNE, 1988). 
Quanto maior a frequência de pulsos de LH, controlada pelo GnRH, maior será a 
taxa de crescimento do folículo dominante, sendo a frequência de pulsos de GnRH 
e LH considerada inversamente proporcional aos níveis séricos de P4 (KANEKO et 
al., 2001; GINTHER et al., 2003). Durante a fase luteal do ciclo estral a frequência 
de pulsos de LH é considerada insuficiente para estimular a diferenciação final do 
folículo e sua ovulação, fazendo com que o mesmo entre em atresia, perdendo a 
dominância, o que leva ao surgimento de uma nova onda de crescimento folicular 
(ADAMS et al., 1992; CUPP et al., 1995).  
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2.2. Involução uterina 
 
Diversos eventos como o processo completo de involução uterina, a 
regeneração do endométrio, a eliminação de bactérias contaminantes do lúmen 
uterino e o retorno da atividade cíclica ovariana são necessários para uma nova 
concepção pós-parto, contribuindo para o aumento da eficiência reprodutiva do 
rebanho (ABEYGUNAWARDENA; DEMATAWEWA, 2004; SHELDON et al., 2008; 
SHELDON; OWENS, 2017; TEIXEIRA et al., 2017). 
A involução uterina (IU) e a produção de hormônios pelo eixo 
hipotalâmico-hipofisário-gonodal fazem com que a vaca retorne à atividade cíclica 
precocemente e consiga atingir o maior número de concepções em seu período de 
vida útil (VILLADIEGO et al., 2016). 
O retorno do útero à sua posição original na cavidade pélvica e a 
assimetria mínima entre o diâmetro dos cornos uterinos resultam no processo de 
involução uterina completa no pós-parto, sendo a sua duração variável, entre 20 a 
50 dias. O tempo de IU pode ser influenciado por fatores como nutrição, doenças 
no periparto, a exemplo das distocias, mastites, endometrites, metrites, piometras; 
raça, entre outros. O processo de involução uterina envolve uma série de 
acontecimentos como a redução do tamanho do útero, a descamação das 
carúnculas, a regeneração do endométrio, as alterações no miométrio, a eliminação 
dos lóquios, promovida pelas contrações uterinas; a reparação tecidual, a 
diminuição do fluido tissular e a redução do fluxo sanguíneo uterino. Todos estes 
fatores são considerados fundamentais para o restabelecimento adequado da 
função reprodutiva (CASIDA et al., 1968; SLAMA et al., 1991; RISCO et al., 1994; 
KINDAHL et al., 1999; GUSTAFSSON et al., 2004). 
O momento do parto pode ser considerado um processo contaminante, 
na qual a abertura das barreiras físicas do trato genital (vulva, vagina e cérvix) 
permite a entrada de bactérias no ambiente uterino. O lúmen uterino é contaminado 
por uma ampla variedade de bactérias anaeróbias e aeróbias, sendo que a 
presença destes microrganismos no útero nem sempre é capaz de promover 
doenças infecciosas. No decorrer do puerpério, o número de bactérias torna-se 
reduzido, devido a eliminação destes patógenos através dos mecanismos de 
defesa do animal, que conseguem eliminá-los fisiologicamente do útero até cinco 
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semanas pós-parto. A ocorrência de infecções uterinas ocasionadas por bactérias 
pode estar associada ao estado imunológico comprometido dos animais e às 
alterações nos mecanismos de defesa, que podem ser ocasionados por fatores 
nutricionais, estresse, entre outros, que comprometem o sistema imune das vacas, 
levando a multiplicação de bactérias patogênicas no trato genital (GUSTAFSSON 
et al., 2004; ROCHA et al., 2004; BAJCSY et al., 2006; FÖLDI, et al., 2006; 
SHELDON et al., 2008). 
O processo de involução uterina precoce está associado a 
prostaglandina F2α (PGF2α), sintetizada pelo útero em grandes quantidades no pós-
parto. A PGF2α, um a dois dias antes do parto, induz a redução da secreção de 
progesterona, principal hormônio produzido pelo corpo lúteo que atua na 
manutenção da gestação, em decorrência da luteólise do CL (SANI et al., 2016). 
Durante a involução uterina, a PGF2α continua sendo secretada por até 20 dias 
após o parto, estimulando a contração uterina, propiciando a expulsão de conteúdo 
remanescente e a redução do tamanho do órgão. Os animais com involução uterina 
comprometida, como em casos de retenção de placenta ou processos infecciosos, 
podem apresentar liberação prolongada de PGF2α, possivelmente devido aos 
danos ocasionados no útero, que exigem reparo mais prolongado, ou devido a 
liberação de toxinas bacterianas, que podem estimular a liberação de 
prostaglandinas. A secreção prolongada de PGF2α pode prejudicar a atividade 
ovariana, que somente se inicia com a interrupção da liberação de PGF2α ou 
quando as concentrações deste hormônio atingem níveis próximos aos basais, 
resultando em fases luteais mais reduzidas (PAISLEY et al., 1986; KINDAHL et al., 
1999). 
Os mecanismos de defesa do útero no pós-parto são capazes de 
neutralizar, em condições fisiológicas, a infecção bacteriana; são compostos por 
barreiras fisiológicas, anatômicas, fagocíticas e inflamatórias, sendo o sistema 
imunitário inato considerado umas das principais formas de controle das infecções. 
O desenvolvimento de infecções uterinas está diretamente associado ao tipo de 
bactéria e sua patogenicidade, além da eficácia dos mecanismos de defesa local, 
formados por componentes humorais e celulares (HUSSAIN, 1989; KLUCIŃSKI et 
al., 1990; SHELDON; DOBSON, 2004; FÖLDI, et al., 2006; AZAWI, 2008).  
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As células polimorfonucleares (PMNs), especialmente os neutrófilos, são 
consideradas importantes no processo inicial de defesa uterina contra a infecção 
bacteriana, pois são responsáveis pela fagocitose de microrganismos invasores. 
Outra importante barreira de defesa uterina local são as imunoglobulinas (Igs), 
elementos componentes da imunidade humoral, que podem atuar como opsoninas, 
propiciando o aumento da fagocitose, além de promoverem a lise de bactérias; 
sendo as IgA e IgG, produzidas no endométrio, as principais imunoglobulinas que 
auxiliam na proteção local do útero.  
Após o parto, o útero pode apresentar aproximadamente 1 metro de 
comprimento e pesar cerca de nove kg (LESLIE, 1983; HUSSAIN; DANIEL, 1991), 
em casos de gestação univitelina. No terceiro dia após o final da gestação, uma 
rápida redução do peso e do tamanho uterino pode ser observada. Essas 
mudanças rápidas nas dimensões uterinas estão associadas aos processos de 
vasoconstrição e à redução do tamanho dos cotilédones (LESLIE, 1983; SHELDON 
et al., 2008).  
Após quinze dias do parto é possível notar uma considerável redução 
uterina, aproximadamente 1/3 de suas dimensões iniciais. Ao 20° dia pós-parto, 
caso a involução uterina tenha ocorrido fisiologicamente é possível observar o 
retorno das dimensões do órgão para próximo da condição anterior a gestação 
(SENGER, 2004). A cérvix também sofre uma redução em suas dimensões 
podendo retornar ao seu tamanho normal em até trinta dias pós-parto. 
 
 
2.3. Complicações pós-parto 
 
O pós-parto é considerado um dos períodos mais críticos para as vacas 
de leite (LÓPEZ-HELGUERA et al., 2012). O processo de involução uterina aliado 
a ocorrência ou não de afecções podem influenciar diretamente o desempenho 
reprodutivo (SANTOS et al., 2017). Complicações pós-parto como retenção 
placentária, desordens metabólicas, infecções bacterianas clínicas e subclínicas 
podem interferir no processo de involução do útero e retorno a ciclicidade, 
reduzindo a produção de leite, a fertilidade, a eficiência reprodutiva (FRIAS et al., 
2016) e atrasando o início do primeiro cio pós-parto. 
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O processo de expulsão da placenta ocorre, fisiologicamente, dentro de 
seis horas após a saída do feto (SHELDON et al., 2008), sendo sua persistência, 
após esse período, considerada patológica. A retenção de placenta (RP) é uma 
desordem de etiologia multifatorial que ocorre frequentemente no pós-parto, sendo 
caracterizada quando parte ou a totalidade das membranas fetais permanecem no 
lúmen uterino nas primeiras 24 horas após a ocorrência do parto, em decorrência 
de falhas no processo de separação dos tecidos materno-fetal (CORASSIN, 2004; 
KELTON et al., 1998; REZENDE, 2013; BORGES, 2014), estando associada à 
imunossupressão do animal durante o parto (MORDAK; STEWART, 2015; RUIZ et 
al., 2017). Fatores como manejo e nutrição inadequados, processos infecciosos, 
partos distócicos, gestação gemelar e alterações hormonais (HORTA, 1995; 
CASTRO et al., 2015) podem contribuir para o retardo da expulsão da placenta, 
levando a ocorrência de RP.  
A placenta dos bovinos é do tipo epitélio corial, cotiledonária, 
caracterizada pela presença de placentomas, estruturas formadas pela junção das 
carúnculas maternas e cotilédones fetais, que permanecem fortemente aderidos 
para que ocorram as trocas metabólicas entre a mãe e o feto. Com a perda da 
aderência materno-fetal, a placenta deve ser liberada espontaneamente, sendo 
este processo facilitado pelas contrações uterinas (BORGES, 2014; BERNARDI et 
al., 2016).  
Após seis horas da ocorrência do parto, as membranas fetais que 
permanecem retidas no útero podem sofrer o processo de deterioração, 
favorecendo o desenvolvimento bacteriano, predispondo o animal a contaminações 
(COELHO, 2004). Estas bactérias podem causar, a princípio, uma metrite 
puerperal, que pode evoluir para um quadro de endometrite subclínica, culminando 
no retardo do processo de involução uterina e regressão tardia do CL no pós-parto 
(OPSOMER et al., 2000; MORDAK; STEWART, 2015). 
O prolongamento da fase luteal e o atraso na ovulação podem estar 
associados a concentrações atípicas de prostaglandina, que podem ocorrer em 
casos de RP e infecções uterinas. A ocorrência de outros problemas que afetam a 
saúde das vacas no primeiro mês pós-parto, também podem estar associados a 
fases luteais mais prolongadas (OPSOMER et al., 2000; ROYAL et al., 2000). O 
efeito supressor da P4 sobre as defesas imunológicas uterinas pode ser 
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considerado um fator contribuinte para a progressão da contaminação em infecções 
do útero (SHELDON et al., 2006). O atraso da involução uterina pode estar 
associado a alterações na secreção de PGF2α no pós-parto, que também podem 
promover o aumento de infecções uterinas (MATEUS et al., 2002; BUSO, 2015).  
 A presença de bactérias patogênicas no lúmen uterino após o parto 
pode promover processos infecciosos capazes de comprometer a função uterina, 
levando a infertilidade do animal acometido, em decorrência aos danos causados 
no endométrio e à interrupção da atividade cíclica ovariana (SHELDON et al., 
2008). A infecção uterina deve ser diferenciada da contaminação bacteriana, que 
ocorre comumente em vacas após o parto. O útero da vaca durante a gestação é 
considerado estéril, sendo que após o parto, o lúmen uterino sofre uma 
contaminação de uma grande variedade de bactérias. As vacas de leite podem 
apresentar contaminação bacteriana uterina até três semanas após o parto, em 
decorrência da diminuição da função imune inata, que prejudica a regulação da 
inflamação no periparto. A inflamação uterina é considerada importante para o 
processo de involução do útero e reparo do endométrio.  Alguns animais 
conseguem eliminar essas bactérias nas primeiras cinco semanas pós-parto, 
porém, os animais que não conseguem eliminar esses patógenos persistem com o 
quadro infeccioso, apresentando inflamação uterina, lesões no endométrio e atraso 
no processo de involução, devido ao crescimento das bactérias patogênicas 
superar a função imunológica inata do animal, responsável pela proteção do útero. 
As bactérias patogênicas podem atuar na modulação da secreção de 
prostaglandina endometrial, e afetar o crescimento e a funcionalidade dos folículos 
ovarianos. O desenvolvimento da doença uterina pode estar relacionado ao 
equilíbrio entre fatores externos e internos à vaca como resposta imunológica do 
animal e patogenicidade das bactérias (SHELDON et al., 2006; SHELDON et al., 
2008; SHELDON et al., 2009; OLIVEIRA, T., 2011; LEBLANC, 2014). 
 As doenças infecciosas e os processos inflamatórios associados a 
infecção podem levar ao aumento do IEP e redução das taxas de concepção, além 
de poderem ocasionar a supressão da secreção de GnRH e LH, e afetar o 
crescimento folicular ovariano após o parto, influenciando negativamente a 
ovulação das vacas (SHELDON; DOBSON, 2004; SHELDON et al., 2006). As 
bactérias consideradas mais comumente associadas a doenças uterinas são 
11 
 
 
Escherichia coli, Arcanobacterium pyogenes, Fusobacterium necrophorum e 
Prevotella spp. (SHELDON et al., 2008).  
As infecções bacterianas mais recorrentes em vacas de leite são a 
metrite, a endometrite e a piometra. Nas duas primeiras semanas após o parto a 
incidência de metrite clínica em vacas pode chegar a aproximadamente 25 a 40%, 
sendo que em 20% dos animais a doença pode persistir como endometrite clínica 
(SHELDON et al., 2008). 
A metrite e a endometrite são inflamações que ocorrem no miométrio e 
endométrio, respectivamente. A metrite é caracterizada como uma reação 
inflamatória que envolve todas as camadas do útero (mucosa, muscular e serosa) 
(BONDURANT, 1999), apresentando início geralmente na primeira semana após o 
parto, sendo associada ao prolongamento da involução uterina (KOZICKI, 1998; 
SHELDON; DOBSON, 2004; JÚNIOR et al., 2011). Um dos fatores mais associados 
ao aumento do risco de metrite é a RP, porém, outras condições como distocias, 
partos gemelares ou abortos também podem estar associados com a maior 
ocorrência dessa patologia. O animal acometido apresenta útero com aumento 
anormal de tamanho, secreção vaginal com odor fétido e coloração marrom-
avermelhada, podendo apresentar sinais de doença sistêmica como febre (>39,5 
°C), anorexia, desidratação, e redução da produção de leite (DRILLICH, 2006; 
SHELDON et al., 2008; JÚNIOR et al., 2011). 
A endometrite é uma inflamação superficial que acomete somente o 
endométrio. Histologicamente, a endometrite pode apresentar infiltrado celular, 
congestão vascular, edema do estroma, além de acúmulos de linfócitos e células 
plasmáticas nas camadas superficiais (BONDURANT, 1999). Os quadros de 
endometrite clínica são caracterizados pela presença de secreção uterina contendo 
pus, detectável na vagina no período de 21 dias ou mais após o parto, ou secreção 
mucopurulenta, detectada 26 dias pós-parto (SHELDON et al., 2008). A causa da 
endometrite está associada a ascensão de bactérias, constituintes da flora vaginal 
normal, para o trato genital superior (RODRIGUES et al., 2008). Mas no pós-parto 
pode ser pelas bactérias que se instalaram no útero. 
A piometra é considerada uma infecção que acomete o útero, 
caracterizada pelo acúmulo crescente de conteúdo purulento no lúmen uterino, 
estando associado a um CL persistente, podendo levar às vacas a uma condição 
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de anestro e a infertilidade. A piometra de colo do útero fechado pode ocorrer 
devido a ação da P4, secretada pelo CL, que promove o fechamento do colo do 
útero. Quando a cérvix não se encontra totalmente fechada é possível observar a 
presença de descarga purulenta na vagina (SHELDON et al., 2006; SHELDON et 
al., 2008; GARCIA et al., 2010; KARSTRUP et al., 2017; RODRIGUES et al., 2017). 
Sua ocorrência pode estar associada a inibição da liberação de PGF2α pelo 
endométrio, com isso não havendo luteólise (KNUDSEN et al., 2015).  
Os animais acometidos pela piometra não apresentam sinais clínicos de 
infecção sistêmica. Na palpação transretal é possível observar um aumento de 
volume do trato reprodutivo, o qual ambos os cornos uterinos se encontram 
simétricos, sendo que o fluido no lúmen uterino pode ser deslocado de um corno a 
outro, diferenciando-o dos fluidos associados a uma gestação (SHELDON et al., 
2006; RODRIGUES et al., 2017).  
A mastite é considerada uma das principais doenças que atingem o 
rebanho leiteiro (SANTOS et al., 2004), sendo caracterizada como uma inflamação 
da glândula mamária, causada principalmente por bactérias e fungos, que pode 
ocasionar a redução da produção de leite e de sua qualidade, ocorrendo nas formas 
subclínica e clínica (HARMON, 1994; ZAFALON et al., 2005; MALUF et al., 2009; 
JÚNIOR; BELOTI, 2012; SILVA, L. et al., 2017).  
A causa da mastite pode estar associada a uma interação entre 
patógenos presentes no meio ambiente e falhas no processo de manejo, 
principalmente nas práticas de higiene durante a ordenha (SILVA, L. et al., 2011; 
SILVA, L. et al., 2017). Fatores como estágio de lactação, higiene das instalações, 
idade do animal, sistemas de produção, elevada produção de leite, número de 
partos, clima e genética podem predispor a ocorrência de mastite em vacas 
(PRESTES et al., 2002; JÚNIOR; BELOTI, 2012; MARTINS, 2012).  
 As vacas acometidas pela mastite subclínica não apresentam sinais 
clínicos de infecção, não sendo possível observar alterações macroscópicas na 
aparência do leite e na glândula mamária, porém, as mesmas apresentam redução 
da produção de leite, que sofre alterações em sua composição e em suas 
propriedades físico-químicas (HARMON, 1994; ZAFALON et al., 2005; JÚNIOR; 
BELOTI, 2012).  
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Na mastite clínica, os sinais de infeção são detectados no leite e o úbere 
do animal apresenta inchaço anormal e encontra-se dolorido, sendo que as vacas 
também podem apresentar temperatura retal elevada, letargia, entre outros sinais 
(HARMON, 1994; HOCKETT et al., 2000; ZAFALON et al., 2005; JÚNIOR; BELOTI, 
2012).  
O processo inflamatório da glândula mamária pode prejudicar o 
desempenho reprodutivo desses animais, aumentando o período de anestro pós-
parto (MOORE et al., 1991). As alterações promovidas no ciclo estral podem estar 
associadas a presença de bactérias patogênicas Gram-positivas (Staphylococcus 
aureus e Streptococcus sp.), e Gram-negativas (Escherichia coli), sendo que estas 
últimas provocam modificações mais expressivas, alterando o intervalo entre estros 
(MOORE et a., 1991; OLIVEIRA, W., 2011). 
 Ambas as bactérias Gram-positivas e Gram-negativas podem afetar o 
desempenho reprodutivo de vacas no início do período de lactação, através da 
indução da secreção de mediadores inflamatórios, como a PGF2α, ocasionada pela 
liberação de endotoxinas por meio da destruição da parede celular destes 
patógenos (CULLOR, 1990; BARKER et al., 1998).  
  A ocorrência de alterações no intervalo entre os estros pode estar 
relacionada a luteólise do CL, ocasionada pela síntese de prostaglandinas, induzida 
por endotoxinas, a partir da reação inflamatória (MOORE et al., 1991). Segundo 
Giri et al. (1990) a presença de endotoxinas pode levar a aumentos nos níveis 
séricos de PGF2α e cortisol, e redução dos níveis de P4, além de aumento da 
permeabilidade vascular, ocasionando aborto em vacas. A ocorrência de aborto 
induzido por endotoxinas pode estar associada a liberação prolongada de PGF2α, 
que estimula a contratilidade do músculo liso e a luteólise, sendo esta última 
responsável pela redução da concentração sérica de P4 (GIRI et al., 1990). As 
alterações na liberação de PGF2α em vacas com mastite clínica podem resultar em 
regressão luteal e morte embrionária (HOCKETT et al., 2000). A endotoxemia 
bacteriana também pode promover a redução das concentrações hormonais de LH 
e GnRH, afetando negativamente a reprodução destes animais (OLIVEIRA, W., 
2011).  
Os distúrbios metabólicos, ocasionados por falhas no manejo nutricional, 
também podem afetar a eficiência reprodutiva do rebanho, principalmente no 
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período de transição, devido as alterações metabólicas e hormonais que podem 
intensificar o efeito imunodepressor em vacas, tornando-as mais susceptíveis a 
doenças secundárias (GOFF, 2008; HECK et al., 2016; ALBANI; SILVA, 2018). 
Dentre as doenças metabólicas a hipocalcemia, a cetose e a hipomagnesemia são 
as de ocorrência mais significativa em vacas leiteiras (MULLIGAN; DOHERTY, 
2008).  
No periparto ocorrem modificações drásticas no sistema imunológico 
das vacas, que podem estar associadas a baixa ingestão de alimentos nesse 
período, predispondo-as a doenças reprodutivas e metabólicas (SORDILLO et al., 
2009). O aumento da concentração de hormônios sexuais e a redução da 
capacidade do rúmen, devido ao desenvolvimento fetal, propiciam a redução do 
consumo de alimentos, que não são capazes de atender as altas demandas 
nutricionais no início da lactação, induzindo a uma condição conhecida como 
balanço energético negativo (BEN). O BEN associado a alterações bruscas nas 
concentrações de P4 e E2 no período final da gestação e ao aumento dos níveis 
de cortisol no parto, podem levar a depressão do sistema imune das vacas (GOFF; 
HORST, 1997; INGVARTSEN, 2006). 
A alta demanda por cálcio (Ca), voltada principalmente para o 
desenvolvimento fetal e para a produção de colostro, associada a condição de BEN, 
pode levar a um desbalanço súbito nas concentrações séricas de cálcio no pós-
parto, condição conhecida como hipocalcemia, febre do leite ou paresia do 
puerpério. Este distúrbio pode-se apresentar de acordo com os níveis séricos de 
Ca, sob as formas clínica (< 5 mg/dL) e subclínica (5,1 - 7,9 mg/dL) (ALBANI; 
SILVA, 2018).  
A regulação das concentrações adequadas de cálcio no organismo é 
fundamental para a manutenção de diversas funções como a coagulação 
sanguínea, a secreção de hormônios, o controle da contração muscular, a 
transmissão nervosa, a manutenção de células imunológicas, entre outras (WU et 
al., 2008; WEILLER, 2015). Alguns mecanismos considerados dependentes de Ca 
estão envolvidos na síntese de hormônios esteroides nos testículos, nos ovários e 
na glândula adrenal. O cálcio tem grande importância na modulação das ações 
estimulatórias do LH nas células ovarianas (VELDHUIS; KLASE, 1982).  
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A remodelação óssea, a absorção intestinal de Ca e a reabsorção deste 
mineral pelos rins são consideradas mecanismos responsáveis pela regulação da 
homeostase do cálcio no organismo, sendo os mesmos controlados pela ação de 
hormônios como a calcitonina, o paratormônio (PTH) e o calcitriol (PEACOCK, 
2010). Os níveis de magnésio, fósforo e potássio na dieta podem interferir no 
processo de homeostase do Ca (MOREIRA et al., 2015). 
As alterações nas concentrações de Ca no sangue podem levar a 
diversas complicações secundárias como mastite, metrite, retenção de placenta, 
redução de apetite, atonia ruminal, entre outros (CORBELLINI, 1998; JACQUES, 
2011). A febre do leite pode reduzir a capacidade de células do sistema imunológico 
de responder à estímulos, o que pode facilitar o estabelecimento de infecções 
(KIMURA et al., 2006). As baixas concentrações de íons de Ca podem promover a 
diminuição da contratilidade da musculatura lisa e esquelética, ocasionando a 
redução da motilidade uterina, o que pode propiciar o aumento da incidência de 
retenção de placenta, metrite e distocia, além da redução da contração do esfíncter 
do teto, tornando-o permissível a entrada de patógenos, aumentando a ocorrência 
de mastites. A redução da funcionalidade dos neutrófilos também pode ser 
considerada outro fator atribuído à hipocalcemia que pode levar a ocorrência de 
retenção de placenta (GOFF, 2006; MARTINEZ et al., 2012).  
A redução da motilidade ruminal e abomasal, ocasionada pela 
diminuição das concentrações de cálcio no sangue, pode levar a diminuição do 
consumo de alimentos, fator que pode intensificar a condição de BEN, propiciando 
um quadro de cetose. A atonia ruminal associada a diminuição da motilidade do 
trato gastrointestinal, pode aumentar a ocorrência de deslocamento de abomaso 
(FRANÇA, 2013). 
O excesso de Ca também pode ser prejudicial ao promover a inibição da 
absorção intestinal de minerais como fósforo, magnésio, zinco, entre outros. As 
baixas concentrações séricas destes minerais, a exemplo da hipomagnesemia 
(deficiência de magnésio) e a hipofosfatemia (deficiência de fósforo) no período do 
pós-parto, podem ser considerados fatores predisponentes à hipocalcemia, sendo 
prejudiciais para o desempenho reprodutivo de vacas (CORBELLINI, 1998; 
JACQUES, 2011; FRANÇA, 2013).  
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A sintomatologia da hipocalcemia pode ocorrer em três estágios, sendo 
o último considerado mais grave (ALBANI; SILVA, 2018). Os animais podem 
apresentar tremores musculares, inapetência, ataxia, aumento gradual da 
temperatura corporal, prostração, decúbito esternal, aumento da frequência 
cardíaca; coma e óbito, caso o animal não receba tratamento adequado 
(JACQUES, 2011).  
O processo para obtenção de energia em vacas que se encontram em 
BEN no pós-parto pode ocorrer através da mobilização de reservas de gordura pelo 
organismo, sob a forma de ácidos graxos não esterificados (AGNE), que são 
convertidos no fígado em corpos cetônicos. O aumento das concentrações séricas 
de corpos cetônicos e a redução dos níveis de glicose no sangue pode levar a um 
distúrbio metabólico conhecido como cetose, sendo sua ocorrência frequente em 
vacas de alta produção (SILVA, G. et al., 2011); SILVA, 2013; BONATO et al., 2015; 
AIRES, 2016). Na forma clínica da doença é possível observar uma queda drástica 
na produção de leite, redução da ingestão de matéria seca, hálito cetótico e perda 
da condição corporal, além de aumentos nas concentrações de corpos cetônicos 
no sangue (DETILLEUX et al., 1994). Na forma subclínica não há sintomatologia 
evidente, mas pode ocorrer redução da produção de leite e aumentos nas 
concentrações séricas de corpos cetônicos (JEONG et al., 2018). A presença de 
corpos cetônicos na corrente sanguínea também pode aumentar a incidência de 
retenção de placenta, processos infecciosos e deslocamento de abomaso 
(SANTOS et al., 2010).  
Os altos níveis de corpos cetônicos no sangue podem promover a 
redução do GnRH e alterações na pulsatilidade e na liberação do LH, hormônios 
considerados essenciais para o desenvolvimento folicular e para a ovulação, 
levando ao atraso do retorno da atividade cíclica. A cetose pode levar ao 
comprometimento do desenvolvimento folicular, acarretando a redução da 
sensibilidade dos folículos ao LH, reduzindo assim a síntese de estradiol, podendo 
também levar ao aumento da taxa de descarte e redução das taxas de concepção 
(BUTLER; SMITH, 1989; RUTHERFORD et al., 2016). Animais com cetose são 
considerados mais propensos a desenvolverem deslocamento de abomaso (DA), 
devido a grande redução no consumo de matéria seca por esses animais, 
ocasionando hipotonia ruminal, que pode levar a diminuição da passagem do 
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alimento pelo rúmen e acúmulo de ácidos graxos voláteis no líquido ruminal, 
predispondo a ocorrência de DA (CORASSIN, 2004). 
  O deslocamento de abomaso é uma patologia de etiologia multifatorial, 
associado principalmente ao manejo alimentar no pré e no pós-parto, sendo a 
atonia abomasal considerada pré-requisito para o desencadeamento deste 
distúrbio (COELHO, 2004; CARDOSO, 2007; SANTOS, 2014). Essa afecção 
acomete principalmente animais de alta produção, os quais recebem uma dieta com 
altas quantidades de grãos (concentrado) e níveis insuficientes de fibras, podendo 
ocasionar o aumento na concentração de ácidos graxos voláteis, que pode resultar 
na hipomotilidade do abomaso. O crescente acúmulo de gás produzido pelo 
processo microbiano de fermentação, após a ingestão do concentrado, pode 
provocar a distensão do abomaso e o seu deslocamento (WINDEN et al., 2002). 
Durante a gestação, o útero em desenvolvimento ocupa um grande espaço na 
cavidade abdominal, reduzindo o volume do rúmen, o que pode ocasionar um leve 
deslocamento do órgão para o lado esquerdo do animal. No pós-parto, o útero 
retorna para a sua posição anatômica original, e o espaço antes ocupado por ele 
na cavidade abdominal, que se encontra livre, pode predispor o deslocamento do 
abomaso (GOFF; HORST, 1997). 
O DA pode ocorrer tanto para o lado esquerdo do abdômen quanto para 
o lado direito, sendo que o deslocamento de abomaso à direita pode evoluir, nos 
casos mais graves, para um quadro de vólvulo abomasal (COELHO, 2004; 
CARDOSO, 2007). As vacas acometidas pelo deslocamento de abomaso à 
esquerda podem apresentar um aumento no intervalo entre o parto até a ocorrência 
da primeira inseminação artificial, que pode ser decorrente da condição de BEN 
associada a perda da condição corporal desses animais, fator que pode interferir 
negativamente na atividade ovariana, afetando as concentrações de LH e FSH e 
contribuindo para o aumento do período de anestro (BUTLER; SMITH, 1989; 
RAIZMAN; SANTOS, 2002). 
Fatores como manejo alimentar, distúrbios metabólicos, produção de 
leite, idade do animal, condições de estresse, tipo de parto, processos infecciosos, 
raça, entre outros, também podem contribuir para o aparecimento dessa 
enfermidade ao promoverem a hipomotilidade ou atonia abomasal (DOLL et al., 
2009). 
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Os animais acometidos pelo DA apresentam redução do apetite, 
desidratação, diminuição da produção de leite, distensão do rúmen, redução dos 
índices reprodutivos, aumento da susceptibilidade a infecções, timpanismo ruminal 
entre outros sinais clínicos (SANTAROSA, 2010; RORIZ, 2010).  
 
 
2.4. Importância da nutrição na reprodução 
 
No Brasil o baixo desempenho reprodutivo dos rebanhos leiteiros pode 
estar diretamente relacionado ao inadequado aporte energético nas dietas 
fornecidas aos animais. A nutrição inadequada pode resultar na inatividade 
ovariana, atraso da puberdade, redução da produção leite, aumento da idade ao 
primeiro parto, aumento do intervalo entre partos, além de ocasionar irregularidades 
no ciclo estral, reduzindo as taxas de concepção e conduzindo o animal à condição 
de anestro (JAUME; MORAES, 2002; FILHO, 2009).  
A nutrição abaixo dos níveis de mantença, condição conhecida como 
subnutrição, pode ocorrer principalmente em épocas de baixa oferta de forragem e 
ausência de suplementação adequada. Fêmeas sujeitas a longos períodos de 
subnutrição ou submetidas ao jejum prolongado podem apresentar redução da 
massa corporal e interrupção da função ovariana cíclica, afetando o eixo 
hipotalâmico-hipofisário-gonodal (MORAES; TORRES, 1993). 
Para estimar o estado nutricional das vacas utiliza-se o escore de 
condição corporal (ECC), sistema subjetivo utilizado para mensurar a quantidade 
de reservas corporais que os animais armazenam, para que seus níveis não sejam 
prejudiciais à atividade ovariana. O ECC baseia-se em uma escala de um a cinco, 
na qual os animais classificados com escore um encontram-se com acentuada 
perda de massa muscular e reduzida quantidade de gordura no corpo, e cinco 
quando a estrutura óssea está completamente coberta de músculos e gordura 
(JAUME; MORAES, 2002). 
 A avaliação da condição corporal permite observar o estado nutricional 
das vacas em um determinado momento, indicando os animais considerados mais 
aptos para reprodução, os de maior produção de leite e os que apresentam bom 
rendimento de carcaça, além de permitir verificar as práticas de manejo utilizadas 
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(SANTOS et al., 2009; FERNANDES et al., 2016). As vacas que apresentam boas 
condições corporais no parto apresentam retorno ao cio precoce e maiores taxas 
de concepção (VALLE et al., 1998; BAZZANO, 2005). Segundo Adamiak et al., 
(2005) a condição corporal e o nível nutricional das vacas podem influenciar fatores 
responsáveis pela regulação do desenvolvimento folicular ovariano, pela 
proliferação de células da granulosa e pela síntese dos hormônios esteroides. 
No período inicial de lactação, no pós-parto, as vacas leiteiras aumentam 
a sua demanda energética (CAIXETA et al., 2017; TEIXEIRA et al., 2017), que não 
consegue ser suprida pela quantidade de alimento ingerido, resultando em uma 
condição conhecida como Balanço Energético Negativo (BEN) (FILHO, 2009). As 
reservas corporais são mobilizadas pelo organismo para compensar o déficit 
energético e suprir as exigências de mantença desses animais, fator que pode 
afetar negativamente os desempenhos produtivo e reprodutivo, a depender da 
intensidade e da duração do período de BEN no pós-parto (YAVAS; WALTON, 
2000). 
 As vacas que se encontram em BEN por períodos prolongados no pós-
parto podem apresentar concentrações séricas elevadas de ácidos graxos não 
esterificados (AGNEs), β-hidroxibutirato e ureia; além de concentrações reduzidas 
de IGF-1 (fator de crescimento semelhante à insulina tipo 1), indicador do estado 
nutricional de animais; insulina e glicose, sendo estes últimos designados 
principalmente para a produção de leite (MAGGIONI et al., 2008; CARDOSO, 
2017). As alterações das concentrações sanguíneas de IGF-1, insulina e glicose 
podem estar relacionadas ao atraso no restabelecimento da atividade ovariana no 
pós-parto e ao prolongamento do período de anestro (FUCK et al., 2000; SARTORI; 
GUARDIEIRO, 2010; PEREIRA et al., 2017).  
Animais em BEN também podem apresentar redução da frequência de 
pulsos de LH, o que pode levar a atresia de folículos em desenvolvimento, 
atrasando a ovulação; além de poderem apresentar redução das concentrações 
séricas de progesterona (MAGGIONI et al., 2008; PETER et al., 2009).  
A adoção de medidas estratégicas faz-se necessária para evitar atrasos 
no retorno à atividade cíclica, reduzindo fatores como o período de BEN no pós-
parto, o tempo até a primeira ovulação e o intervalo entre partos (ACOSTA et al., 
2017). 
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2.5. Vacas mestiças  
 
Vacas mestiças provenientes do cruzamento entre espécies Bos taurus 
indicus (raça zebuína) e Bos taurus taurus (raça taurina), podem apresentar maior 
eficiência reprodutiva, sob condições nutricionais adequadas, em decorrência da 
redução da ocorrência de doenças pós-parto, maior longevidade do rebanho; e 
diminuição das taxas de descarte e de mortalidade. Escolha de bases genéticas, 
peso e idade da fêmea à primeira cobertura e ao parto, grau de sangue, além do 
manejo no pré e pós-parto podem influenciar no potencial produtivo e reprodutivo 
dessas vacas (BORGES et al., 2015).  
Os cruzamentos entre as raças taurinas e zebuínas possibilitam melhor 
adaptabilidade das vacas mestiças às condições climáticas tropicais 
(ABEYGUNAWARDENA; DEMATAWEWA, 2004; BORGES et al., 2015), no 
entanto, o aumento do grau de sangue taurino pode tornar esses animais menos 
adaptáveis à aclimatação e mais susceptíveis a ectoparasitas (MIRANDA; 
FREITAS, 2009). Animais 1/2 sangue Holandês x Zebu podem apresentar 
desempenho reprodutivo superior aos demais grupos genéticos com composição 
genética 50% taurina e 50% zebuína, devido ao grau de heterose destes animais 
(ABEYGUNAWARDENA e DEMATAWEWA, 2004), maior adaptabilidade ao clima 
e boa produtividade (ALENCAR; BARBOSA, 2010). 
Para obtenção de vacas mestiças leiteiras, a raça Holandesa tem se 
tornado a melhor opção entre as raças taurinas, por serem mais especializadas 
para a produção leiteira. A raça Gir vem sendo escolhida como raça zebuína devido 
à sua rusticidade e maior período de seleção dos animais (CANAZA-CAYO et al., 
2014; BORGES et al., 2015). 
 
 
2.6. Raça Girolando 
 
A origem da raça Girolando no Brasil ocorreu na década de 1940 a partir 
dos cruzamentos entre animais das raças Holandesa (HOL) e Gir (GIR), com a 
finalidade de aliar a alta produtividade proveniente do gado Holandês e a 
rusticidade do gado Gir (CANAZA-CAYO et al., 2014). Características como boa 
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produtividade, bom vigor e alta fertilidade fizeram com que os animais 
descendentes desses cruzamentos se destacassem no país. O cruzamento das 
raças HOL e GIR origina diversas composições raciais, apresentando variados 
graus de sangue (1/4 HOL + 3/4 GIR até 7/8 HOL + 1/8 GIR). Os animais da raça 
Girolando provenientes do acasalamento entre indivíduos 5/8 HOL + 3/8 GIR são 
denominados Puro Sintético (PS), ocorrendo a fixação do padrão racial (SILVA, M. 
et al., 2017). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O presente trabalho foi realizado na Fazenda Água Limpa (FAL) da 
Universidade de Brasília (UnB), localizada no Núcleo Rural Vargem Bonita, Brasília-
DF. A região de Brasília apresenta clima com duas estações bem definidas: inverno 
seco (abril a setembro) e verão com temperaturas elevadas e chuvoso (outubro a 
março) (ALVARES et al., 2013), com temperatura média entre 18 a 22°C.  
 
 
3.1. Condução do experimento  
 
Durante a condução do experimento foram avaliadas 45 vacas da raça 
Girolando, durante o período de fevereiro de 2017 a abril 2018, do início da 
gestação até o período do pós-parto, quando do restabelecimento da atividade 
cíclica. Os animais apresentavam grau sanguineo desde 1/2 sangue Gir e 1/2  
Holandês e1/4 Gir e 3/4 Holandês, com idades de 24 a 60 meses. Dez dias após o 
parto, cada vaca foi avaliada através da palpação retal e ultrassonografia do 
aparelho genital para observação do processo de involução uterina e retorno a 
ciclicidade, sendo esse exame repetido quinzenalmente, até o aparecimento do 
primeiro CL. 
 
 
3.2. Parâmetros avaliados 
 
Os parâmetros avaliados foram: escore de condição corporal, categoria, 
grau de sangue, aparecimento do primeiro corpo lúteo pós-parto (dias), produção 
de leite (kg/dia), problemas pós-parto e tempo de involução uterina (dias).  
O ECC utilizado para verificar o estado nutricional das vacas foi baseado 
na escala inglesa, com escores variando de um a cinco (BAZZANO, 2005), 
apresentando variações de 0,5 ponto. 
As vacas 1/2 sangue Holandês eram todas pluríparas e foram 
classificadas em alta e média produção, já as 3/4 Holandês eram todas de média 
produção e foram classificadas em primíparas e pluríparas. 
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3.3. Avaliações ginecológicas 
 
Foram feitas avaliações ginecológicas através de palpação transretal e 
ultrassonografia para verificação da involução uterina. O ultrassom foi utilizado para 
mensuração do diâmetro da cérvix e cornos uterinos, através de imagens 
transversais, e verificação da presença de folículos e corpo lúteo nos ovários. Foi 
utilizado o equipamento de ultrassom SonoSite M-Turbo® acoplado a um transdutor 
retal com frequência de 5-10 MHz. 
 
 
3.4. Manejo nutricional 
 
O manejo nutricional dos animais da FAL é influenciado diretamente pela 
produção de leite, medida quinzenalmente, sendo que a mudança de categoria 
ocorre somente após duas pesagens seguidas, fazendo-se a média entre os 
valores obtidos. De acordo com o resultado da pesagem, as vacas são divididas 
em duas categorias: média e alta produção.  
Todas as vacas do experimento receberam sal mineral, 120 gramas por 
animal, e concentrado, com quantidades variando de acordo com a classificação 
obtida pela pesagem do leite e com os períodos de seca e chuva (Tabela 1). A 
quantidade de concentrado fornecido às vacas primíparas não variou em ambos os 
períodos, as quais receberam 4 kg por animal, independentemente da produção de 
leite.  
 
Tabela 1 - Quantidade de concentrado fornecido aos animais durante os períodos chuvoso e seco, de acordo 
com a produção de leite. 
Produção de leite (kg) 
Média Alta 
12 - 17,9 > 18 
Concentrado (kg) 
Período chuvoso 
3,5 5 
Concentrado (kg) 
Período seco 
4 6 
 
O concentrado era constituído de 58,75% de milho, 35% de soja, 2,5% 
de ureia e 3,75% de sal mineral. 
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Durante a condução do experimento todas as vacas foram mantidas sob 
as mesmas condições ambientais, e eram diariamente submetidas a ordenha, duas 
vezes ao dia (manhã e tarde).  
No período chuvoso, além do fornecimento de concentrado e sal mineral, 
as vacas foram mantidas em piquetes constituídos de pastagens do tipo Tifton 85.  
No período da seca foi realizada a suplementação com silagem de milho 
(5 de junho de 2017 a 20 de novembro de 2017). Após a segunda ordenha do dia, 
realizada no período vespertino, os animais eram conduzidos aos cochos para o 
fornecimento de silagem, pois a alimentação com pastagem não foi considerada na 
estação da seca, devido a baixa disponibilidade e qualidade nutricional do pasto. A 
silagem de milho fornecida era composta por milho, soja, ureia e sal mineral. 
Durante 30 dias após o início da suplementação com silagem, período de 
adaptação dos animais a esse tipo de alimentação, cada vaca recebeu 25 kg; após 
60 dias, receberam 35 kg cada e, após 90 dias, 30 kg.  
Durante o experimento algumas vacas apresentaram complicações pós-
parto como retenção de placenta, hipocalcemia e mastite. Para o tratamento da RP, 
utilizou-se Cloprostenol1, e infusão no corpo do útero utilizando Oxitetraciclina2. Os 
animais diagnosticados com hipocalcemia receberam aplicações de Gluconato de 
cálcio, D-Sacarato de cálcio e Dextrose anidra3, administradas 24 horas pós-parto. 
No tratamento de mastite foram realizadas aplicações diárias de Gentamicina no 
teto afetado.  
As vacas que apresentaram ECC baixo foram suplementadas com composto 
vitamínico ADE.  
 
 
3.5. Análise estatística 
 
A análise dos dados foi realizada utilizando-se a estatística descritiva 
seguida pelo teste de normalidade D’Agostino-Pearson Omnibus, seguido do teste 
                                                   
1 Sincronize®, Laboratório Calbos LTDA, Curitiba, Paraná  
2 Terramicina®, Pfizer, São Paulo, São Paulo 
3 ValléeCálcio®, Vallée S.A., Montes Claros, Minas Gerais 
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Mann Whitney para comparação entre dois grupos por meio do programa 
GraphPad Prism ® 6, e P ≤ 0,05 considerado significativo. 
  
26 
 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
No presente trabalho foram avaliadas 45 vacas da raça Girolando, sendo 
60% destas 1/2 sangue (n=27) e 40% 3/4 Holandês e 1/4 Gir (n=18). Em relação 
aos parâmetros escore de condição corporal (ECC), produção de leite, involução 
uterina (IU), aparecimento do primeiro corpo lúteo (CL) pós-parto e problemas pós-
parto, não houve diferença estatística entre os animais 1/2 sangue e 3/4 dentro da 
mesma categoria (Figura 1).  
 
 
Figura 1 - Dados gerais referentes às médias de involução uterina (IU), aparecimento do corpo lúteo (CL), 
produção de leite, escore de condição corporal (ECC) pré-parto e escore de condição corporal pós-parto de 
vacas da raça Girolando 1/2 sangue e 3/4 Holandês, independente da categoria (1/2 sangue: alta e média 
produção; 3/4 Holandês: primíparas e pluríparas). 
 
 
4.1. Vacas 1/2 sangue Holandês 
 
Os animais foram classificados em duas categorias de acordo com a 
produção de leite (kg/dia), alta (> 18 kg/dia) e média (12-17,9 kg/dia) produção, uma 
vez que neste grupo todas as vacas eram pluríparas. Em relação aos parâmetros 
dias para involução uterina, ECC pré-parto e ECC pós-parto, não houve diferença 
estatística entre os grupos de alta e média produção. Nas vacas de alta produção 
foi observada uma tendência ao aparecimento precoce do CL (P=0,06), em relação 
aos animais de média produção. Uma das vacas pertencentes a categoria de 
28,22
70,37
16,86
3,30 2,76
27,22
80,22
15,69
3,56 2,75
Média IU (dias) Média CL (dias) Média produção
(kg/dia)
Média ECC
pré-parto
Média ECC
pós-parto
1/2 sangue Holandês 3/4 Holandês e 1/4 Gir
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animais de alta produção não apresentou corpo lúteo durante o período do 
experimento, e outra apresentou CL tardiamente, entretanto, a média do 
aparecimento do CL ficou em 50,75 dias nas vacas de alta produção, e nas vacas 
de média produção o aparecimento do CL ocorreu com 78,63 dias em média 
(Figura 2). 
 
 
Figura 2 -  Dados médios de involução uterina (IU), aparecimento do corpo lúteo (CL), escore de condição 
corporal (ECC) pré-parto e escore de condição corporal pós-parto em vacas Girolando 1/2 sangue.  
 
 
4.1.1. Vacas de alta produção 
 
Em relação a categoria de vacas de alta produção, o parâmetro 
produção de leite apresentou correlação negativa com o aparecimento do corpo 
lúteo e correlação positiva com a involução uterina e com os ECC pré e pós-parto.  
Nas vacas leiteiras, a atividade ovariana no pós-parto pode estar diretamente 
associada à ingestão de nutrientes e a produção de leite (BUTLER; SMITH, 1989). 
Segundo Butler e Smith (1989) a demanda metabólica de vacas de alta produção 
leiteira pode influenciar a atividade ovariana no pós-parto. Ainda de acordo com os 
mesmos autores, o aumento na taxa de produção de leite pode exceder a ingestão 
de alimentos por parte do animal, resultando na condição conhecida como balanço 
energético negativo (BEN). O prolongamento do intervalo para a primeira ovulação 
pós-parto geralmente está associado a maior produção de leite e ao maior período 
de BEN (SENATORE et al., 1996), o que poderia explicar a correlação negativa 
entre os parâmetros produção de leite e dias para o aparecimento do CL 
30
50,75
19,87
3,56 2,94
27,47
78,63
15,59
3,18 2,68
Média IU (dias) Média CL (dias) Média produção
(kg/dia)
Média ECC
pré-parto
Média ECC
pós-parto
1/2  sangue Alta produção 1/2 sangue Média produção
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encontrada no presente trabalho, pois possivelmente a produção mais alta exigiu 
mais dos animais de alta produção, levando ao atraso no retorno a ciclicidade.  
De acordo com os autores Sartori e Guardieiro (2010) as vacas de alta 
produção de leite geralmente são acometidas por um BEN mais severo no pós-
parto. A relação entre BEN com o atraso da ovulação pós-parto pode ser explicada 
pela baixa pulsatilidade do LH. O restabelecimento adequado da frequência de 
pulsos de LH é considerado fundamental para o desenvolvimento folicular e retorno 
à atividade cíclica em vacas no pós-parto (BUTLER; SMITH, 1989). Fonseca et al. 
(1983) também verificaram relação negativa entre produção de leite e dias para a 
primeira ovulação em vacas das raças Jersey e Holandês. Neste mesmo estudo os 
autores verificaram que as vacas holandesas de maior produção apresentaram 
intervalos mais prolongados desde o parto até a primeira ovulação. No presente 
estudo, apesar dos animais de alta produção apresentarem CL mais precocemente 
em relação aos de média produção, ainda assim demoraram 50,75 dias, período 
que é considerado tardio para vacas leiteiras de acordo com Crowe (2008), o qual 
considera que aparecimento do CL ocorre de 25 a 45 dias pós-parto em vacas 
leiteiras. 
Em relação à involução uterina, Fonseca et al. (1983) relataram que a 
produção de leite afetou o tempo de involução em ambas as raças Jersey e 
Holandês, sendo que as vacas de alta produção apresentaram involução uterina 
precoce, fato que não foi verificado no presente trabalho, no qual as vacas de média 
produção (27 dias em média) foram mais precoces em relação às de alta produção 
(30 dias em média). 
Já a influência do ECC tanto pré quanto pós-parto colaborou de maneira 
positiva para a produção de leite, bem como a involução uterina precoce. A 
involução uterina apresentou correlação positiva com o aparecimento precoce do 
CL e ECC pós-parto, pois possivelmente os animais que se recuperaram mais 
rapidamente no pós-parto, saindo da fase de BEN, recuperaram melhor o útero e 
com isso restabeleceram a ciclicidade.  
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4.1.2. Vacas de média produção 
 
Nos animais de média produção foi observada correlação positiva entre 
produção de leite e os parâmetros aparecimento do CL, involução uterina, ECC pré 
e pós-parto. Tanto a involução uterina quanto o aparecimento do CL tiveram 
correlação positiva com a produção, mas não com os escores pré e pós-parto. 
Resultados semelhantes a este trabalho foram encontrados por Possa et al. (2015), 
os quais também não verificaram correlação entre ECC nos animais das raças 
Jersey e Holandês com o aparecimento do CL. Uma hipótese que pode explicar as 
correlações encontradas no presente trabalho é que os animais de média produção 
possuem exigência nutricional menor quando comparados aos de alta produção e, 
devido a este fato a recuperação uterina e o retorno a ciclicidade podem ter ocorrido 
mais precocemente, não sofrendo influencia, neste caso, do ECC.  
Em ambos os grupos os parâmetros dias para o aparecimento do CL e 
dias para a involução uterina apresentaram correlação positiva, demonstrando que 
quanto mais precoce foi a IU, mais rapidamente ocorreu o aparecimento do CL. Na 
categoria de vacas de média produção, a produção de leite apresentou correlação 
positiva com o aparecimento do CL, ao contrário da categoria de vacas de alta 
produção, que apresentou correlação negativa. A correlação negativa entre 
produção de leite e aparecimento do CL em vacas de alta produção pode ser 
atribuída possivelmente a maior demanda metabólica dos animais pertencentes a 
esta categoria, que pode produzir efeitos sobre a atividade ovariana no pós-parto 
(BUTLER; SMITH, 1989). 
A média de escore de condição corporal pré-parto nas vacas de alta 
produção foi mais alta que a média de ECC das vacas de média produção, mas as 
perdas foram semelhantes quando comparado ao ECC pós-parto, apesar das 
vacas de alta produção terem perdido 0,1 ponto a mais que as de média produção 
(Quadro 1).  
 
Quadro 1 - Perda média de escore de condição corporal (ECC) em vacas 1/2 sangue Girolando, classificadas 
como alta e média produção, considerando o período pré-parto até 60 dias pós-parto 
Categoria ECC pré-parto ECC pós-parto ECC pré - ECC pós 
Alta produção 3,56 2,94 0,63 
Média produção 3,18 2,68 0,50 
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4.2. Vacas 3/4 Holandês e 1/4 Gir 
 
Os animais deste grupo foram classificados como de média produção e 
foram divididos entre as categorias primíparas e pluríparas (Figura 3). 
 
 
Figura 3 - Dados médios de involução uterina (IU), aparecimento do corpo lúteo (CL), produção de leite, escore 
de condição corporal (ECC) pré-parto e escore de condição corporal pós-parto em vacas Girolando 3/4 
Holandês  
 
 
4.2.1. Vacas pluríparas 
 
As vacas pluríparas tiveram correlação negativa entre produção de leite 
e involução uterina e produção e ECC pós-parto. Isto pode ser explicado porque 
possivelmente nos animais que produziram mais, a exigência nutricional foi mais 
acentuada, havendo maiores perdas de ECC, que influenciou na involução uterina 
e na produção. O trabalho de Ruegg e Milton (1995) demonstrou relação entre ECC 
e produção de leite, os quais verificaram que as vacas com menor produção de 
leite perderam menos condição corporal em relação as vacas de maior produção, 
provavelmente porque os animais com menor rendimento perderam condição 
corporal por um período mais curto.  
Já o ECC pré-parto foi correlacionado positivamente com a produção e 
a involução uterina. O ECC pós-parto teve correlação positiva com involução 
27,20
90,50
15,78
3,55 2,75
27,25
67,38
15,58
3,56 2,81
Média IU (dias) Média CL (dias) Média produção
(kg/dia)
Média ECC
pré-parto
Média ECC
pós-parto
3/4 Primíparas 3/4 Pluríparas
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uterina e ECC pré-parto. Fica evidente a influência do ECC na produção e na 
retomada da ciclicidade, bem como na recuperação uterina, o que está de acordo 
com estudos de Crowe (2008) que verificou a relação entre os fatores BEN, ECC e 
problemas pós-parto com a retomada da ovulação em vacas leiteiras, os quais 
podem estar associados a baixa frequência de pulsos de LH. A perda de ECC ao 
parto influencia o ECC pós-parto, afetando o intervalo entre o parto até a primeira 
ovulação, e prolongando a retomada da atividade cíclica (RUEGG; MILTON, 1995). 
Segundo Roche (2006) as vacas de leite com baixo ECC (<2,5) são mais propensas 
a apresentarem período de anestro prolongado, devido a baixa frequência de 
pulsos de LH e às baixas concentrações séricas de E2, que são incapazes de 
induzir um pico de LH e a ovulação do folículo dominante. Ainda segundo o mesmo 
autor, as vacas leiteiras que perdem ≥ 1 unidade na escala de ECC apresentam 
aumento no intervalo entre o parto e a primeira ovulação.  
A produção de leite também pode influenciar o BEN de vacas leiteiras 
(CROWE, 2008). O aumento na produção de leite pode estar associado a 
anovulação na primeira onda de crescimento folicular pós-parto, e pode refletir a 
extensão da condição nutricional negativa (KAWASHIMA et al., 2007). Já a 
involução uterina teve correlação positiva com aparecimento do CL e com o ECC 
pré e pós-parto, e negativa com produção. 
 
  
4.2.2. Vacas primíparas 
 
As vacas primíparas tiveram correlação negativa entre produção de leite 
e involução uterina, ECC pré e pós-parto, e positiva entre produção e aparecimento 
do CL.  O intervalo entre o período do puerpério e a retomada da atividade ovariana 
em vacas leiteiras podem estar associados a perda de peso, indicando que a 
condição corporal do animal no puerpério influencia na retomada da ovulação no 
pós-parto (ZAIN et al., 1995). No presente trabalho a média de dias para o 
aparecimento do CL foi de 67,37 para vacas pluríparas e 90,5 para vacas 
primíparas, demostrando que estas últimas foram mais tardias para apresentarem 
CL em relação as pluríparas. Resultados semelhantes foram encontrados no 
estudo de Tanaka et al. (2008), os quais também constataram que vacas 
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holandesas primíparas apresentaram atraso para a primeira ovulação pós-parto em 
relação às pluríparas, possivelmente devido a repetição de ondas de crescimento 
folicular não ovulatórias. Uma hipótese para explicar a ocorrência da ovulação 
tardia em vacas primíparas no presente trabalho, poderia ser atribuída ao déficit 
energético que esta categoria pode sofrer, devido as demandas metabólicas nestes 
animais estarem voltadas principalmente para o seu desenvolvimento e para a 
produção de leite, o que poderia levar a uma condição de BEN, que em alguns 
casos pode superar o BEN em vacas pluríparas (LUCY, 2001; TANAKA et al., 
2008).  
A involução uterina e o aparecimento do CL apresentaram correlação 
positiva com o ECC pré e pós-parto. Segundo Zain et al. (1995) fatores como 
condição corporal das vacas após o parto e número de partos (primíparas e 
pluríparas) podem influenciar o tempo de involução uterina no pós-parto. De acordo 
com o resultado apresentado pelos autores, as vacas primíparas apresentaram 
involução uterina mais precoce, 31 dias, quando comparadas as vacas pluríparas, 
34 a 36 dias (ZAIN et al., 1995). O tempo de involução uterina considerado tardio 
em vacas pluríparas pode estar relacionado à idade mais avançada destes animais 
e ao número de partos (ZAIN et al., 1995; MARTINS; BORGES, 2011). No presente 
trabalho não foi constatada diferença entre o tempo de involução das vacas 
primíparas e das pluríparas, pois a média de dias para involução uterina, em ambas 
as categorias, foi de 27 dias. Resultados semelhantes ao presente trabalho foram 
encontrados por Martins et al. (2013), os quais constataram que o tempo de 
involução uterina em vacas holandesas primíparas e pluríparas foi semelhante, 
sendo que a involução tardia foi observada em animais que apresentaram alguma 
complicação pós-parto.  
O ECC pré-parto teve correlação positiva com o ECC pós-parto, 
involução uterina e aparecimento do CL, e negativa com a produção. O ECC pós-
parto teve correlação positiva com ECC pré-parto, involução uterina e aparecimento 
do CL, e negativa com produção. Ruegg e Milton (1995) verificaram que em vacas 
primíparas a taxa e a quantidade de ganho de condição corporal foram afetadas 
pelo número de partos, pois possivelmente estes animais pareciam ganhar 
condição corporal no pós-parto mais lentamente que as vacas pluríparas. 
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4.3. Vacas 1/2 sangue e 3/4 Holandês   
 
Quando comparadas as vacas 1/2 sangue e as 3/4 é possível perceber 
que em relação a produção as vacas 1/2 sangue, apesar de serem todas pluríparas, 
possuem um grupo de alta produção (média de produção de 19,87 kg/dia); também 
este mesmo grupo de vacas apresentou CL precocemente (50,75 dias em média) 
e teve uma perda menor de ECC. Os resultados apresentados pelas vacas 1/2 
sangue Holandês demonstram a importância do vigor híbrido nestes animais, 
expressos em produção e retorno à ciclicidade. Animais gerados a partir da primeira 
geração do cruzamento entre as raças Gir e Holandês, também denominados de 
F1, apresentam heterose máxima, reunindo boas características de ambas as raças 
progenitoras, normalmente apresentando maior desempenho do que a média dos 
pais (MIRANDA; FREITAS, 2009). Entretanto, quando comparados os animais de 
média produção entre os animais 1/2 sangue e 3/4, esta relação de retorno à 
ciclicidade não permaneceu, pois, os animais 3/4 apresentaram CL mais 
precocemente (67,38 x 78,63 dias em média) (Quadro 2). Apesar dos resultados 
diferentes, os mesmos não foram estatisticamente significativos (P>0,05). 
 
Quadro 2 -  Média de dias para o aparecimento do corpo lúteo (CL) nos grupos de vacas 1/2 sangue Holandês 
e 3/4 Holandês, categoria pluríparas e média produção de leite. 
Vacas Pluríparas Média Produção Média CL (dias) 
1/2 Sangue Holandês 78,63 
3/4 Holandês Pluríparas 67, 38 
 
Quando se observou os animais que apresentaram problemas pós-
parto, somente os animais 1/2 sangue tiveram registros e, principalmente, quando 
o nascimento foi de machos. Alguns estudos demonstraram que o aumento da 
incidência de problemas pós-parto, principalmente de distocia, pode estar 
relacionado ao peso do bezerro ao nascer, sendo que os bezerros machos 
possuem tamanhos corporais maiores e são normalmente mais pesados, além de 
terem uma gestação mais longa quando comparada a das bezerras. Fatores como 
paridade, tamanho da área pélvica e raça também podem estar associados a 
ocorrência de distocias (MEE 2008; SILVA, 2016). Uma hipótese que pode ser 
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levantada é que os animais 3/4 tenham uma maior estrutura e conformação das 
vias fetais, devido a maior porcentagem de sangue taurino, o que facilitaria o parto.  
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5. CONCLUSÕES 
 
Pelos resultados obtidos no presente trabalho é possível concluir que: 
 
1) Nos animais 1/2 sangue, 29,6% foram classificados como de alta produção, 
entretanto, nenhuma das vacas 3/4 avaliadas foram classificadas nesta 
categoria;  
2) Os animais de alta produção tiveram um período para a involução uterina 
mais longo em relação aos animais de média produção, entretanto, 
apresentaram corpo lúteo mais precocemente; 
3) Os animais 1/2 sangue de alta produção foram os que apresentaram melhor 
escore de condição corporal pré-parto;  
4) A perda de escore de condição corporal entre as categorias alta e média 
produção foi semelhante, apesar das vacas de alta produção terem perdido 
0,1 ponto a mais em relação aos animais de média produção; 
5) Nos animais 3/4 a involução uterina, a produção e o ECC pré e pós-parto 
foram semelhantes entre as duas categorias (primíparas e pluríparas); 
6) Em relação a média de dias para o aparecimento do CL, as vacas pluríparas 
foram mais precoces que as primíparas; 
7) As vacas 1/2 sangue se mostraram superiores as vacas 3/4 no sistema de 
produção de leite estudado. 
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